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ATIVIDADES LÚDICAS INFLUENCIANDO NA MELHORIA DO BEM-ESTAR DAS CRIANÇAS
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Centro de Ciencias da Saúde / Departamento de Morfologia / PROBEX
Introdução O projeto “A arte e o brincar: atenção psicossocial às crianças e adolescentes internos na Pediatria do Hospital Universitário Laureano Wanderley” visa humanizar o processo de hospitalização infantil. Através de diversas atividades lúdicas, o projeto busca amenizar o medo, a angústia e a ociosidade enfrentados pela criança durante a sua internação hospitalar, já que o riso e o bom humor levados pelos participantes do projeto às crianças constituem um meio de suavizar os problemas decorrentes da doença.Objetivos: A finalidade do trabalho é fornecer apoio psicossocial à criança diante da fragilidade trazida pela sua internação hospitalar, através das atividades realizadas e avaliar o impacto destas atividades sobre o humor e o estado emocional das crianças, auxiliando, desta forma, para minimizar as dificuldades enfrentadas por elas.Descrição metodológica : O projeto “A arte e o brincar: atenção psicossocial às crianças e adolescentes internos na Pediatria do Hospital Universitário Laureano Wanderley” é formado por quatro equipes com cinco alunos da área de saúde, que realizam atividades lúdicas, como pintura, teatro, colagem, apresentações circenses, desenhos, atividades recreativas, dentre outras. Foi realizado estudo observacional no período de Abril a Setembro de 2010, onde foi observada a evolução do comportamento infantil durante as atividades lúdicas e, a partir disso, foi feito o relato de um caso particular. Resultados No relato de um caso, observou-se uma melhoria na adaptação da criança ao momento da internação proporcionada pela pintura. L.S.S , 3 anos, portadora de leucemia,  desempenhou as atividades de desenho e pintura realizadas pelos alunos participantes do projeto. Inicialmente, L.S.S queria pintar apenas com a cor preta e se mostrava pouco comunicativa e, após a sua participação no projeto, ela passou a pintar de outras cores e também se tornou mais sociável e comunicativa. A mãe relatou que houve uma significativa melhora no comportamento da filha e esta se tornou muito mais confiante em sua cura após participar das atividades propostas pelo projeto. Conclusão: As atividades lúdicas desempenham uma função fundamental no ambiente hospitalar, uma vez que contribuem para diminuir a ansiedade e o medo nas crianças, proporcionando bem-estar e, influenciando na evolução positiva do comportamento infantil, assim como foi relatado no caso de L. S.S. Desta forma, o trabalho desempenhado pelas equipes do projeto permitem uma melhor interação da criança ao ambiente da internação, atuando como coadjuvante do modelo tradicional de cuidado da criança
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